
815

RESUMO 
Os jogos de inclusão consolidam-se como 
recursos pedagógicos valiosos na educação 
especial, já que cooperam com o exercício 
ativo e a promoção infantil com variadas es-
pecificidades de deficiência. Planejados para 
valorizar a diversidade e fortalecer relações 
respeitosas, esses jogos promovem um am-
biente acolhedor e cooperativo. A combina-
ção de aspectos lúdicos e pedagógicos esti-
mula competências cognitivas, emocionais 
e sociais, incentivando atitudes de empa-
tia e solidariedade, fora que colabora com 
a formação global discente. Muitos alunos 
com deficiência ainda enfrentam barreiras 
em atividades escolares regulares, e, diante 
disso, os jogos inclusivos representam uma 
alternativa eficiente e adaptável, permitindo 
a participação de todos em experiências de 
aprendizagem significativas. Além de refor-
çar o compromisso com a inserção escolar, 
transformam o espaço educativo em um 
local que respeita as diferenças e assegura 
o direito à escolarização. Contudo, sua apli-
cação exige dos educadores criatividade e 
sensibilidade, além de formação contínua 
para superar a falta de conhecimento sobre 
práticas inclusivas. O objetivo geral da temá-
tica foi analisar o papel dos jogos de inclusão 
como ferramentas. A revisão de literatura 
teve um tratamento qualitativo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Jogos de inclusão; Diver-
sidade; Educação Especial. 
 
ABSTRACT 
Inclusion games have established themsel-
ves as valuable pedagogical resources in 
special education, as they encourage active 
participation and the development of chil-
dren with various specific disabilities. Desig-
ned to value diversity and strengthen res-
pectful relationships, these games promote 
a welcoming and cooperative environment. 
The combination of playful and pedagogi-
cal aspects stimulates cognitive, emotional 
and social skills, encouraging attitudes of 
empathy and solidarity, and contributes to 

the overall development of students. Many 
students with disabilities still face barriers in 
regular school activities, and in view of this, 
inclusive games represent an efficient and 
adaptable alternative, allowing everyone to 
participate in meaningful learning experien-
ces. In addition to reinforcing the commit-
ment to school inclusion, they transform the 
educational space into a place that respects 
differences and ensures the right to schoo-
ling. However, their application requires cre-
ativity and sensitivity from educators, as well 
as ongoing training to overcome the lack of 
knowledge about inclusive practices. The ge-
neral objective of the theme was to analyze 
the role of inclusion games as tools. The li-
terature review had a qualitative treatment. 
 
KEYWORDS: Inclusion games; Diversity; Spe-
cial Education.

INTRODUÇÃO  
Os jogos de inclusão têm se consolidado 
como recursos pedagógicos significativos na 
área da educação especial, por favorecerem 
a participação ativa, contribuindo para o 
avanço frente a diferentes deficiências. Tais 
jogos são organizados focando no reconhe-
cimento da diversidade e na construção de 
relações respeitosas entre os alunos, promo-
vendo a convivência em um ambiente mais 
acolhedor e cooperativo. Ao unir elementos 
lúdicos e pedagógicos, essas atividades es-
timulam habilidades intelectivas, afetivas e 
sociais, apoiando para a construção plena 
discente e possibilitando atitudes de empa-
tia e solidariedade. 
As considerações ficam mais acirradas, 
quando se observa que muitos alunos com 
deficiência encontram obstáculos nas ativi-
dades escolares regulares. Diante disso, os 
jogos inclusivos surgem como uma alterna-
tiva eficiente e adaptável pela possibilida-
de de envolvimento com experiências de 
aprendizagem expressivas. Eles também re-
forçam o comprometimento com a inserção 
escolar, transformando o espaço educativo 
em um ambiente que acolhe as diferenças e 
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possibilita o direito à escolarização.  
Essa questão exige dos educadores uma 
postura criativa e sensível para planejar ati-
vidades que, além de atrativas, sejam aces-
síveis e estimulantes para todos. A escassez 
de conhecimento sobre metodologias inclu-
sivas pode dificultar a aplicação adequada 
desses recursos, evidenciando a necessida-
de da formação consecutiva e da pesquisa 
sobre práticas inclusivas.  
Sob este ângulo, o objetivo geral do estudo 
foi analisar a utilização de jogos na educação 
especial, promovendo a participação ativa 
discente. Como desdobramento do objetivo 
central, propõem-se três metas específicas: 
Investigar os benefícios educacionais dos 
jogos inclusivos no contexto da educação 
especial; identificar estratégias pedagógicas 
eficazes de jogos no espaço escolar; averi-
guar o acesso equitativo às atividades esco-
lares para alunos com deficiência. 
A revisão de literatura teve um tratamento 
qualitativo, utilizando plataformas acadêmi-
cas como Google Acadêmico, SciELO, Biblio-
teca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e 
Periódicos CAPES. A seleção de estudos con-
templou publicações em língua portuguesa, 
a partir de 2000. Os essenciais descritores 
aplicados na investigação foram: “jogos de 
inclusão”, “educação especial”, “diversidade” 
e “deficiência”. As informações foram orga-
nizadas e elucidados sob a ótica da análise 
de conteúdo, com base em autores que dis-
cutem o emprego da ludicidade no procedi-
mento escolar em razão da inclusão. 
EDUCAÇÃO PARA DIVERSIDADE 
Os docentes da atualidade enfrentam diver-
sos desafios ao buscar promover uma inclu-
são genuína no ambiente escolar, marcado 
por uma ampla diversidade de perfis e ne-
cessidades. Entre os principais entraves es-
tão a carência de formação específica para 
alunos com deficiência, a limitação de recur-
sos didáticos adaptados e a dificuldade de 
atender às múltiplas demandas presentes 
em salas de aula heterogêneas. Para além 
do domínio técnico, o educador precisa de-
senvolver sensibilidade, criatividade e capa-
cidade de adaptação, a fim de responder de 
forma efetiva às particularidades de cada 
estudante. É igualmente importante que 
haja um esforço coletivo envolvendo a equi-

pe pedagógica, as famílias e a comunidade 
escolar, a fim de criar estratégias colabora-
tivas que favoreçam o sucesso das práticas 
inclusivas, bem como de uma educação com 
maestria (COOL et al., 2004). 
Compreender os processos de aprendiza-
gem exige muito mais do que simplesmente 
repassar conteúdos: envolve reconhecer as 
trajetórias individuais dos estudantes e as 
múltiplas causas que podem interferir for-
mação do aprendizado. Em um cenário em 
constante transformação, é imprescindível 
que a formação docente seja contínua, crí-
tica e participativa, permitindo que o pro-
fessor reflita sobre sua prática e dialogue 
com diferentes saberes e experiências. A in-
tegração entre emoção, cultura, linguagem 
e raciocínio é fundamental nesse processo, 
sendo necessária a adoção de metodolo-
gias compatíveis com as realidades sociais 
e históricas dos alunos. Nesse sentido, o 
ensino, cada vez mais orientado por abor-
dagens interdisciplinares e transdisciplina-
res, contribui para conectar teoria e prática, 
favorecendo a aprendizagem significativa e 
a superação de barreiras que muitas vezes 
impedem a inclusão efetiva no cotidiano es-
colar (COOL et al., 2004). 
Para mais, estimula práticas dinâmicas que 
se baseiam em ações motoras e percep-
tivas, proporcionando o desenvolvimen-
to da cognição. Com a evolução dos ques-
tionamentos, começaram a ser formados 
entendimentos sobre concepções, visões, 
descobertas, ações e reflexões, permitindo 
identificar implicações, interdependências 
e complexidades. Esse processo não segue 
uma perspectiva cartesiana ou simplificada, 
mas adota uma abordagem dialógica que 
evidencia conexões e as múltiplas facetas do 
conhecimento (BEE, 2003). 
Nessa configuração, a educação consiste em 
um percurso permanente, sempre em busca 
de novos paradigmas que possibilitem trans-
formações, reflexões e a ressignificação de 
si mesmo e do próximo. Ela aponta para no-
vos caminhos e amplia as dimensões huma-
nas, integrando diferentes perspectivas nas 
habilidades lógico racional-cognitivas. Nes-
se contexto, é possível reavaliar a educação 
das futuras gerações, conferindo ao educa-
dor a capacidade de desenvolver ações mais 
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significativas, autônomas e eficazes. Ainda 
sobre o desenvolvimento cognitivo, quanto 
ao aprendizado, está fortemente ligado às 
interações sociais que ela estabelece no co-
tidiano. O autor enfatiza que os aprendiza-
dos construídos nas relações com a família 
e com o meio cultural em que a criança está 
inserida são fundamentais para seu cresci-
mento cognitivo e afetivo. Essas vivências 
são vistas como ponto de partida para a 
estruturação do conhecimento (VYGOTSKY, 
2007). 
É possível que o aluno enfrente dificuldades 
relacionadas ao campo emocional e afetivo, 
muitas vezes resultantes de conflitos viven-
ciados no ambiente familiar, escolar ou em 
suas relações sociais. Tais questões podem 
refletir-se diretamente em seu comporta-
mento em sala de aula, influenciando tanto 
seu modo de aprender quanto o de interagir 
com professores e colegas. Um exemplo dis-
so é o estudante que se mostra constante-
mente agitado, resistente às atividades esco-
lares e envolvido em conflitos interpessoais. 
As razões para esse tipo de comportamento 
são diversas e complexas, e cabe ao educa-
dor estar atento para investigar suas possí-
veis origens. Em alguns casos, essa conduta 
pode estar associada a sentimentos de re-
jeição ou exclusão social, levando o aluno a 
buscar atenção por meio de atitudes disrup-
tivas, como forma de lidar com a sensação 
de não pertencimento (GONZÁLEZ, 2002). 
Outro exemplo frequente no contexto esco-
lar é o do estudante que demonstra apatia, 
desinteresse pelas atividades e tendência ao 
isolamento, muitas vezes mergulhado em 
seu próprio universo. As causas para esse 
comportamento podem variar amplamente. 
Em alguns casos, podem estar ligadas a ex-
periências escolares negativas, como suces-
sivas reprovações, que geram sentimento 
de frustração e a internalização de rótulos 
depreciativos, como o de “incapaz”. Quando 
isso acontece, o aluno tende a acreditar na 
própria limitação, o que afeta diretamente 
sua motivação e autoestima. É importante 
reconhecer, contudo, que nem sempre o 
professor terá os meios para intervir dire-
tamente em questões emocionais mais pro-
fundas. Nesses casos, sua função é essencial 
no sentido de identificar sinais de alerta, 

dialogar com os responsáveis e, quando 
necessário, encaminhar o estudante a um 
profissional capacitado, como psicólogo ou 
orientador educacional, que possa oferecer 
apoio adequado à situação. 
É essencial compreender que as dificuldades 
de aprendizagem resultam de fatores interli-
gados no sistema bio-psico-social da criança, 
envolvendo família, escola e meio social. A 
avaliação escolar deve abandonar o viés se-
letivo e competitivo, tornando-se uma ferra-
menta de direcionamento, que considera e 
valoriza os diferenciados tempos de ensino 
sem correlações inapreciáveis entre alunos. 
Para uma escola verdadeiramente inclusi-
va, é urgente reformular seus planos peda-
gógicos com foco na cidadania, diversidade 
e no combate aos preconceitos. A escassez 
de entendimento sobre o desenvolvimento 
infantil leva, muitas vezes, a diagnósticos 
equivocados, como déficit de atenção. Refle-
tir sobre esses processos à luz de teóricos 
influentes na educação brasileira, como Bee 
(2003), contribui para uma abordagem mais 
consciente e respeitosa das etapas cogniti-
vas e das necessidades das crianças. 
No cotidiano, os seres humanos utilizam 
constantemente de habilidades cognitivas 
a fim de lidar com diversas situações, mui-
tas vezes sem perceberem essa realidade. 
Ações como recordar datas importantes, 
realizar cálculos simples para avaliar se os 
recursos financeiros são suficientes para 
determinada compra ou organizar o tempo 
diante das atividades diárias envolvem pro-
cessos mentais como memória, raciocínio e 
planejamento. Apesar de parecerem tarefas 
banais, essas atividades compõem o funcio-
namento cognitivo, uma vez que demandam 
o emprego da capacidade intelectual para 
decidir e solucionar questões. Com a repe-
tição, tais processos tornam-se automáticos 
e passam despercebidos, ainda que sejam 
essenciais para o bom desempenho nas ta-
refas diárias. Conforme destaca Bee (2003), 
essas operações mentais são representa-
ções da forma como as pessoas raciocinam, 
adquirem conhecimentos e se ajustam ao 
meio em que estão inseridas. 

A EVOLUÇÃO PSICOLÓGICA DO ALUNO CON-
SIDERANDO AFETIVIDADE, MOVIMENTO E 
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INTELIGÊNCIA 
A palavra "afeto" nasceu oo latim affectur 
(afetar, tocar) e estabelece o esteio da afe-
tividade. No latim affectus, o termo significa 
"sentimento de amizade", "afeição", "cari-
nho" ou "afabilidade". Assim, a ideia de afeto 
remete naturalmente a imagens de cuidado, 
acolhimento, aceitação e carinho (FERREIRA, 
2002). Para que algo seja considerado afeto, 
é necessário que afete, toque ou estabeleça 
contato com aquele que se encontra "sujei-
to a", provocando uma mudança de estado. 
Dessa forma, o afeto é uma emoção visível 
e concreta, pois se manifesta, comunica e é 
percebida. 
Os afetos podem ser classificados em qua-
tro tipos essenciais: corporais, vitais, aními-
cos e espirituais. Os corporais e vitais estão 
relacionados à corporalidade, sendo esta-
dos afetivos que podem ou não apresentar 
intencionalidade, envolvendo reações psi-
cobiológicas e psicossociais. Os afetos cor-
porais referem-se à qualidade e intensida-
de dos estímulos e respostas, enquanto os 
vitais estão associados à sobrevivência. Por 
sua vez, os sentimentos de ordem anímica e 
espiritual são internos à psique e carregam 
uma direção intencional, relacionando-se 
ao universo de valores. Os afetos anímicos 
refletem a qualidade do "eu", enquanto os 
espirituais estão conectados a valores esté-
ticos, éticos, morais e intelectuais, manifes-
tando-se quando o objeto envolvido carrega 
valor, seja ele positivo ou negativo (FERREI-
RA, 2002). 
O desenvolvimento afetivo está profunda-
mente entrelaçado ao desenvolvimento mo-
ral, ocorrendo de forma complementar du-
rante a infância. Conforme vai alcançando 
maior maturidade, a criança começa a dei-
xar de lado comportamentos egocêntricos e 
passa a compreender a importância das re-
lações interpessoais. Esse processo permite 
que ela reconheça não apenas sua própria 
identidade, mas também a existência e a 
perspectiva do outro, o que se torna funda-
mental para a construção de valores sociais 
e morais.  
Segundo Wallon (2007), é importante não 
confundir emoção com sentimento. A emo-
ção é uma expressão direta da afetividade, 
manifestando um estado subjetivo com for-

te componente orgânico e revelando uma 
condição fisiológica passageira. Já o senti-
mento é caracterizado por sua natureza psi-
cológica, duradoura e ideativa, representan-
do um tipo de reação afetiva mais estável. 
As emoções são compostas por elementos 
psíquicos e fisiológicos. Os elementos psí-
quicos são observados quando o choque 
emocional ocorre, gerando representações 
que inibem e substituem o curso normal de 
pensamentos. Esse processo desencadeia 
um fenômeno afetivo intenso, que pode ser 
agradável ou desagradável, muitas vezes di-
fícil de suportar devido à sua violência e apa-
rição súbita. 
Para Vygotsky (2007), as emoções com ele-
mentos fisiológicos refletem mudanças no 
corpo, como aceleração do ritmo cardíaco e 
respiratório, sensação de garganta fechada, 
boca seca, alterações intestinais, palidez, e 
reações incoerentes de adaptação ou pro-
teção. No caso das emoções de natureza 
psíquica, os elementos fisiológicos são efei-
tos do estado mental. Por outro lado, nas 
emoções de natureza fisiológica, o estado 
mental é consequência dos fenômenos cor-
porais. É evidente que a afetividade, inteli-
gência e motricidade são pertencentes ao 
crescimento psíquico da criança. Esses as-
pectos exercem funções complementares 
e interligadas, possibilitando que a criança 
atinja patamares mais avançados de racio-
cínio. Nesse processo, fatores orgânicos e 
sociais criam as condições necessárias para 
essa evolução ocorrer.  
O meio social e a cultura são considerados 
elementos fundamentais que estabelecem 
as condições, possibilidades e limites para 
o desenvolvimento do indivíduo. A conexão 
da pessoa com o entorno é tida como um 
processo de transformações mútuas. Embo-
ra meios e grupos sejam conceitos relacio-
nados e, em alguns casos, se sobreponham, 
eles possuem distinções importantes. Alguns 
meios, como a família, podem ser conside-
rados grupos, pois sua existência se baseia 
na interação entre indivíduos que desem-
penham papéis definidos, como pai, irmão 
ou filho. Por outro lado, a escola é classifi-
cada como um meio composto por diversos 
grupos, caracterizado pelas interações que 
acontecem sobretudo entre educadores e 
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estudantes. Para cumprir sua função, a es-
cola deve ser um ambiente que favoreça a 
aprendizagem (FERREIRA, 2002). 
Vygotsky (2007) reforça a ideia de que a 
consciência emerge da participação ativa 
em práticas socioculturais. O autor corrobo-
ra que o desenvolvimento cognitivo aconte-
ce quando há interação com o meio social, 
destacando a importância das relações in-
terpessoais e das trocas culturais no proces-
so de aprendizagem. 
Nos primeiros anos de vida, afetividade e 
cognição estão profundamente interligadas, 
sendo a dimensão afetiva a mais evidente 
nos primeiros contatos da criança com seu 
entorno. Ao nascer, a pessoa externa as 
emoções como forma primária de comunica-
ção, e somente com o amadurecimento essa 
afetividade vai sendo complementada por 
um desenvolvimento intelectual mais estru-
turado. No contexto escolar, reconhece-se 
que ainda há dificuldades significativas para 
lidar com os desafios cotidianos que envol-
vem o desenvolvimento integral do aluno. A 
introdução de práticas pedagógicas basea-
das na psicomotricidade mostra-se essencial 
para tornar o contexto escolar um ambiente 
mais ativo e estimulante. Levando em conta 
que cada criança apresenta seu próprio rit-
mo de desenvolvimento, é responsabilidade 
do professor incentivar, acompanhar e valo-
rizar essas singularidades. Dispondo-se de 
ações lúdicas e participativas, os estudantes 
manipulam objetos, testam diferentes pos-
sibilidades e expandem sua percepção do 
ambiente, construindo seus saberes de for-
ma gradual por meio de experiências práti-
cas com os materiais e na interação com os 
colegas (BEE, 2003). 
 
CONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 
APRENDIZAGEM 
A criança leva para a escola toda a bagagem 
afetiva adquirida em sua convivência fami-
liar, e os desafios emocionais emergirão das 
interações que ali ocorrerem. Aqueles que 
desenvolveram a inteligência emocional te-
rão maior capacidade de enfrentar as frus-
trações geradas nesse ambiente e nas rela-
ções estabelecidas. Cabe ao professor e aos 
demais profissionais envolvidos garantir um 
ambiente receptivo e empático, favorecen-

do o pleno desenvolvimento das potenciali-
dades das crianças (VYGOTSKY, 2007). 
A formação integral do indivíduo deve con-
siderar os aspectos cognitivos, afetivos, so-
ciais e motores como partes interdependen-
tes no processo de aprendizagem. Nenhuma 
dessas dimensões deve ser hierarquizada 
em detrimento das outras, mas sim compre-
endida em sua complementaridade. Dentro 
desse cenário, a atuação do professor tor-
na-se essencial, pois atua como mediador 
entre os conhecimentos que o aluno já pos-
sui e os novos saberes a serem construídos, 
considerando também os vínculos afetivos 
que sustentam esse processo. Ao investigar 
o jogo como prática educativa, Wallon (2007) 
revela como diferentes perspectivas — ainda 
que aparentemente divergentes — podem 
se articular e contribuir para a compreensão 
do desenvolvimento infantil, evidenciando 
o valor da bagagem prazerosa ao longo das 
fases da vida.  
Desde os instantes iniciais da existência, 
a criança se relaciona com o ambiente por 
meio de vínculos sociais, uma vez que ain-
da não possui autonomia para agir sozinha 
sobre o mundo ao seu redor. Suas necessi-
dades e desejos são mediados pela presen-
ça de adultos, e essas primeiras interações, 
marcadas por respostas emocionais, são es-
senciais para sua inserção no processo edu-
cativo. As manifestações afetivas, influen-
ciadas pelo meio, funcionam como forma 
de conexão entre o sujeito e o conhecimen-
to, dando início à construção das primei-
ras aprendizagens. De acordo com Wallon 
(2007), o desenvolvimento humano ocorre 
em fases progressivas — impulsivo-emocio-
nal, sensório-motor e projetivo, personalis-
mo, categorial e adolescência —, alternando 
momentos em que predominam aspectos 
afetivos e outros em que se destacam os 
cognitivos. Inicialmente, a criança se expres-
sa sobretudo por meio das emoções e dos 
movimentos, que são suas formas primárias 
de interação com o mundo. 
Sob a perspectiva de Vygotsky (2007), o 
aprendizado é profundamente social e ocor-
re a partir das trocas entre o sujeito e o ou-
tro. As relações interpessoais, mediadas por 
vínculos afetivos, são o ponto de partida 
para que a criança desenvolva formas mais 
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complexas de pensar, agir e construir novos 
saberes. A qualidade dessas interações in-
fluencia diretamente a maneira como o in-
divíduo se relaciona com o conhecimento e 
com o ambiente escolar. A mediação do pro-
fessor, portanto, vai além da transmissão de 
conteúdos: envolve o cuidado com o vínculo, 
o estímulo à autonomia e o reconhecimento 
da zona de desenvolvimento proximal como 
espaço de potencialização da aprendizagem. 
O uso de jogos e brincadeiras na educação 
contribui significativamente para o desen-
volvimento integral infantil, já que favore-
ce a construção de novos conhecimentos a 
partir de experiências já vivenciadas. Não se 
pode classificar o brincar tão somente como 
um inesgotável meio de diversão, mas como 
uma necessidade humana com valor forma-
tivo. Segundo Ferreira (2002), o lúdico pro-
move a socialização, estimula o raciocínio, 
desperta a criatividade, favorece o respeito 
às regras e desenvolve competências físicas, 
cognitivas e morais. Ao engajar-se em ati-
vidades lúdicas, a criança exercita funções 
mentais como a memória, a atenção, a ima-
ginação e a linguagem, ao mesmo tempo 
em que aprende a cooperar, persistir e criar 
soluções para desafios. Assim, o brincar tor-
na-se uma ponte entre o desenvolvimento 
afetivo, social e intelectual, consolidando-se 
como uma ferramenta indispensável para 
uma prática pedagógica mais humanizada e 
significativa. 
Entender, conhecer e valorizar o modo único 
como as crianças vivem e se expressam no 
mundo constitui um dos maiores desafios 
para os atos educativos. Embora áreas como 
psicologia, sociologia e medicina ofereçam 
contribuições valiosas para explorar o uni-
verso infantil e identificar características ge-
rais, cada criança continua sendo única em 
sua individualidade e nas suas particulari-
dades. Percebe-se que um grande número 
de escolas não está preparado para cumprir 
essas exigências e desempenhar a aprendi-
zagem que é o foco da educação. Há escolas 
mal equipadas, faltam, muitas vezes, o bá-
sico, como banheiro adaptado para cadei-
rantes, rampa de acesso, guia no chão para 
cegos, material didático adequado, mobiliá-
rio condizendo com o problema do aluno e 
outros tantos itens que fogem da listagem. 

A investigação sobre as emoções evolui jun-
to com os avanços científicos, revelando o 
interesse em entender o ser humano tanto 
em suas reações mais profundas quanto em 
sua forma de agir no ambiente em que está 
inserido. Sabe-se que o ser humano viven-
cia emoções, sendo elas positivas ou negati-
vas. Por meio delas pode-se crescer, refletir, 
enfim viver. Sendo assim, as relações entre 
professor e alunos são meritórias, visto que 
as correlações acontecem desde os primei-
ros instantes de contato, a fim de que acon-
teça um desenvolvimento com tranquilida-
de (FERREIRA, 2002). 
Dada a diversidade de jogos e seus forma-
tos, esses podem ser classificados em duas 
categorias principais: jogos de enredo ou 
imaginativos e jogos de regras. No primeiro 
tipo, as crianças assumem papéis com base 
em contextos sociais, enquanto as regras, 
embora fundamentais para a brincadeira, 
permanecem implícitas. Nesse cenário, as 
crianças agem de acordo com “padrões” 
socialmente estabelecidos. Um exemplo é 
quando brincam de escola, momento em 
que seguem as normas associadas ao am-
biente escolar. Por outro lado, os jogos de 
regras estão mais direcionados para finali-
dade do jogo, a imaginação aqui fica oculta, 
visto que a atenção está voltada em cum-
prir as regras. Nesse tipo de jogo as crianças 
não estão atentas em representar papéis, 
mas em cumprir as exigências impostas no 
jogo. Dessa forma, tanto um jogo de enredo, 
quanto o de regras, tem sua importância no 
desenvolvimento social e moral da criança, 
uma vez que os mesmos envolvem os parti-
cipantes em situações próximas da realida-
de e de suas experiências cotidianas (BEE, 
2003). 
Para a efetivação da inclusão escolar, é fun-
damental o envolvimento conjunto da famí-
lia, da gestão escolar, dos professores e dos 
alunos, fomentando um clima de diálogo e 
colaboração. Segundo Mantoan et al. (2006), 
a escola tem papel essencial na socializa-
ção e inclusão educacional, especialmente 
dos alunos com necessidades educacionais 
especiais, sendo responsável por promover 
sua integração e garantir uma formação in-
tegral. Embora ainda existam preconceitos, 
avanços importantes foram conquistados, 
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mas é necessário ampliar o preparo dos pro-
fessores e investir na estrutura escolar de 
modo ratificar uma educação de qualidade. 
Dessa forma, não basta garantir o direito à 
matrícula; é preciso assegurar participação 
ativa e significativa no processo de apren-
dizagem. Os jogos e brincadeiras se apre-
sentam como estratégias eficazes nesse 
contexto, estimulando o desenvolvimento 
cognitivo, motor e social, além de fortale-
cer a expressão corporal e verbal. Entender 
e respeitar a deficiência do aluno é essen-
cial para construir um vínculo afetivo com o 
professor, elemento-chave para uma apren-
dizagem significativa. As ações pedagógicas 
inclusas ao afeto, torna-se o elo que possibi-
lita a verdadeira troca de saberes e o avanço 
no processo de ensino-aprendizagem (BEE, 
2003). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa evidenciou a importância do 
vínculo entre a afetividade e inteligência no 
processo de aprendizagem infantil. A articu-
lação entre emoção, movimento e raciocínio 
é fundamental para o avanço das habilida-
des cognitivas e para a construção de uma 
compreensão mais ampla do mundo por 
parte da criança. Como a afetividade repre-
senta uma das primeiras formas de intera-
ção com o meio, ela exerce grande influência 
na formação das representações mentais e, 
por consequência, nas práticas escolares. 
Dessa forma, é imprescindível que o espaço 
escolar seja estruturado para atender o alu-
no em sua integralidade — reconhecendo-o 
como um sujeito que sente, pensa, age e se 
relaciona — e que o vínculo entre educador 
e educando seja fortalecido como um dos pi-
lares para o êxito pedagógico. 
Por esta visão, pode-se afirmar que o de-
senvolvimento cognitivo da criança está in-
trinsecamente conectado à qualidade das 
relações afetivas que estabelece ao longo de 
sua trajetória. A atuação do professor, nes-
te contexto, torna-se essencial como agente 
que media, propõe e ressignifica experiên-
cias educativas por meio de estratégias lú-
dicas, interações significativas e propostas 
pedagógicas sensíveis às necessidades indi-
viduais. Entretanto, ainda existem entraves 
no processo inclusivo, especialmente no que 

se refere à falta de infraestrutura adequada 
e à escassez de aperfeiçoamento contínuo 
para os professores que atuam com crian-
ças com deficiência. Diante desse cenário, os 
jogos inclusivos surgem como recursos efi-
cazes de mediação e promoção da integra-
ção, por permitirem a participação de todos 
os alunos de forma equitativa, incentivando 
o respeito às diferenças, o fortalecimento da 
empatia e a valorização do trabalho coletivo, 
elementos fundamentais para a construção 
de uma escola verdadeiramente democráti-
ca e inclusiva. 
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